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RESUMO 
Moringa oleifera é uma espécie nativa das montanhas do Himalaia, resistente à seca, de rápido crescimento e 
pertencente à família Moringaceae. No Brasil, é encontrada em maior número na região Nordeste. Tem atraído o 
interesse de inúmeras pessoas devido aos benefícios nutricionais e medicinais que a espécie oferece. Isso se deve 
à resiliência da planta a uma variedade de climas, bem como as inúmeras propriedades que possui, incluindo a 
capacidade de aumentar a imunidade, potencial ação antioxidante, propriedades antimicrobianas, e têm um efeito 
hipocolesterolêmico e hipotensivo, principalmente por causa de seus valores terapêuticos e nutricionais, cujo 
potencial nutritivo é explorado principalmente para combater a desnutrição, tornando-se um alimento fundamental 
para a segurança alimentar em áreas com recursos econômicos limitado. O cultivo in vitro é uma ferramenta 
biotecnológica que vem sendo aplicada para a germinação, multiplicação e conservação de diferentes espécies, 
porém, é um processo oneroso, que pode ter seus custos reduzidos pela modificação de alguns fatores, como o 
meio de cultura. A finalidade do presente estudo foi avaliar as melhores condições in vitro para germinação de M. 
oleifera, avaliando o efeito de diferentes concentrações de hipoclorito de sódio (NaClO) na desinfestação de 
sementes de M. oleifera. Neste trabalho, observou-se que o tratamento de NaClO com concentração de 30% 
apresentou a menor porcentagem (%) de contaminação, representando 17% na cultura de M. oleifera. Apesar dos 
avanços obtidos nesse estudo, outros se fazem necessários para o estabelecimento de um protocolo eficiente para 
a desinfestação de sementes dessa espécie. 

PALAVRAS-CHAVE: Biotecnologia. Cultura De Tecidos Vegetais. Moringaceae. 

1. INTRODUÇÃO

O gênero Moringa Lamarck pertence à família Moringaceae, compreende 13 espécies 

botânicas (SCHOCH et al., 2020), sendo a Moringa oleifera a mais comum e utilizada no 

mundo. Conhecida por uma série de nomes como árvore da vida, baqueta, lírio-branco, acácia-

branca ou moringa (RABBANI et al., 2013). A espécie é uma árvore de porte alto que varia de 

7 a 12 m de altura e pode atingir até 40 cm de diâmetro. A espécie é nativa das montanhas do 

Himalaia, do Noroeste do Paquistão ao Norte da Índia, e exibe crescimento rápido, raízes 

grossas e tuberosas, folhagens verdes claras, floração abundante e os frutos são vagens 

alongadas e pendulares (ASENSI; VILLADIEGO; BERRUEZO, 2017).  
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Há muito tempo é um componente da horticultura tradicional, usada principalmente para 

fins ornamentais e na medicina fitoterápica (OLSON; FAHEY, 2011). Isso se deve à resiliência 

da planta a uma variedade de climas, bem como as inúmeras propriedades que possui, incluindo 

a capacidade de aumentar a imunidade, potencial ação antioxidante, propriedades 

antimicrobianas, e têm um efeito hipocolesterolêmico e hipotensivo, principalmente por causa 

de seus valores terapêuticos e nutricionais, cujo potencial nutritivo é explorado principalmente 

para combater a desnutrição, tornando-se um alimento fundamental para a segurança alimentar 

em áreas com recursos econômicos limitados (MARRUFO et al., 2013).  

Devido a essas propriedades há necessidade de otimizar a forma de propagação da 

cultura, seja via semente ou por cultura de tecidos. Um problema observado na M. oleifera é 

que durante a propagação no campo, o tempo que a planta começa a ser produtiva é considerado 

alto de aproximadamente 1 ano, é necessário procedimentos que encurtem o prazo para o 

estabelecimento e produção das culturas, além de obter plantas de alta qualidade. Uma 

alternativa tecnológica é a propagação in vitro por sementes, que permite a produção de um 

grande número de plântulas com características genéticas desejáveis e altos padrões de sanidade 

das mudas, assim contribuindo para o desenvolvimento da agricultura, especialmente quando 

associadas aos campos de transformação genética, fitossanidade e fitotecnia (SOUZA et al., 

2006).  

Nos estágios iniciais do cultivo in vitro das plantas, a seleção adequada da desinfestação 

de sementes é crucial. A remoção e eliminação de todos os microrganismos que possam 

potencialmente contaminar a cultura é necessária. Os meios de cultura por constituir uma parte 

fundamental da cultura de tecidos, fornecem substâncias essenciais para o crescimento dos 

tecidos, controlando também o seu desenvolvimento (CYSNE, 2006). Os meios nutritivos 

precisam atender as necessidades de cada espécie vegetal no cultivo in vitro, assim deve-se 

recorrer a diversos ensaios já que existe um método diferente e eficaz para cada tipo de situação 

como: tipo de explante, genótipo, cultivar e objetivo (PASQUAL, 2001).  

 O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de diferentes concentrações de hipoclorito 

de sódio na desinfestação superficial de sementes de M. oleifera. 

 2. MATERIAL E MÉTODO  

Os experimentos foram conduzidos no Laboratório de Cultura de Tecidos Vegetais 

pertencente à Estação Experimental Cientista José Irineu Cabral da Empresa Paraibana de 

Pesquisa, Extensão Rural e Regularização Fundiária (EMPAER), em João Pessoa-PB. As 
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sementes foram coletadas de plantas adultas de M. oleifera, de um cultivo domiciliar localizado 

na cidade de João Pessoa/PB (Figura 1) no bairro de Pedro Gondim, durante os meses de 

setembro de 2022 e outubro de 2022. Latitude de 7° 06'42.8"S e longitude de 34° 50'33.9" W.  

Figura 1: Características botânicas da Moringa oleifera. 
(A) Moringueira;       (B) Ramos com flores. 

 
Cultivo localizado na cidade de João Pessoa/PB, latitude de 7° 06'42.8"S e longitude de 34° 50'33.9" W. 

Fonte: Autoria própria (2022). 
 

Após a coleta, foram armazenadas em condições de temperatura e luminosidade 

ambiente. Lavadas com água corrente e detergente durante 5 minutos. Depois, em câmara de 

fluxo laminar, foram imersas em solução de hipoclorito de sódio comercial em diferentes 

concentrações (10, 20, 30, 40 e 50%) v/v (2% de cloro ativo) por 10 minutos, sob agitação, e 

lavadas duas vezes em água destilada esterilizada, em seguida, foram imersas em álcool 96° 

(v/v) por 5 minutos, enxaguado por três vezes em água destilada esterilizada, seguindo 

protocolo proposto por Ridzuan et al. (2020) com modificações. Em câmara de fluxo laminar, 

simulando o ambiente asséptico, as sementes foram inoculadas em frascos de vidro (250 mL), 

contendo 50 mL de meio WPM (LLOYD; MACCOWN, 1980) completo e sem regulador de 

crescimento, suplementado com 20 g.L -1 de sacarose, 100 mg/L de mio-inositol, 6 g.L -1 ágar, 
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e pH 5,7 ± 0,1, ajustado com NaOH e HCl (0,1 e 0,5 N, respectivamente), antes da autoclavação 

(121° C, 25 min a 1,2 atm). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, com 

cinco tratamentos e 12 repetições, sendo uma semente por frasco, totalizando 60 sementes. 

Após 10 dias, os tratamentos foram avaliados quanto à porcentagem de contaminação. Os 

frascos foram mantidos em sala de crescimento, com fotoperíodo de 16 horas de luz por 8 horas 

de escuro, sob radiação de luz fluorescente branca de 45 μmol/m2/s na sala de incubação, à 

temperatura de 25±1 °C. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise dos resultados mostrou que o tratamento III na concentração de 30% de 

hipoclorito de sódio mostrou-se mais eficaz na desinfestação das contaminações em relação aos 

outros tratamentos (Figura 2), com menor porcentagem de contaminação (17%) seguido pelo 

tratamento IV (42%). Os tratamentos I, II e V foram menos eficientes na desinfestação de 

sementes, com níveis de contaminação de 67%, 59% e 60% respectivamente. Apesar do 

tratamento III apresentar os menores índices de contaminação, observou-se que esse tratamento 

afetou a germinação das sementes, que foi inferior à do tratamento IV. Por esse motivo, na 

condução dos experimentos foi adotado como protocolo o tratamento IV, que mesmo 

apresentando maior nível de contaminação, em relação ao III, porém ainda aceitável, e com boa 

porcentagem de sementes germinadas. 

Figura 2: Efeitos de diferentes concentrações de NaClO em porcentagem de taxa de contaminação. Tratamentos: 
T1 (10% - NaClO) - T2 (20% - NaClO) - T3 (30% - NaClO) - T4 (40% - NaClO) - T5 (50% - NaClO). 

 
Fonte: Autoria própria (2022). 

 

Há na literatura vários estudos sobre a desinfestação de sementes utilizando-se NaClO 

onde as concentrações utilizadas e duração de exposição variam muito. Por exemplo, 

Bevilacqua et al. (2011) utilizaram 2,5% de NaClO por 30 min em sementes de Calendula 

officinalis L. e obtiveram 6,1% de contaminação, enquanto Gonzaga (2021) utilizaram 5% de 
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NaClO por 20 minutos e obtiveram 63% de contaminação em sementes de Lychnophora pohlii. 

Já Lameira, Cordeiro e Campelo (2020) usaram 2% de NaClO por 20 min e obtiveram 10% de 

contaminações. Resultados aproximados aos do presente trabalho foram encontrados por Chau 

e Quang (2019) na qual utilizaram 30% por 10 minutos para esterilização de sementes de M. 

oleifera, obtendo uma taxa de 4,2% de contaminação. Por outro lado, Förster, Mewis e Ulrichs 

(2013) não conseguiram alcançar a desinfestação de sementes de M. oleifera devido ao alto 

grau de contaminação fúngica e bacteriana. Enquanto Ridzuan et al. (2020) obteve 2,5% de 

contaminação utilizando 20% de hipoclorito durante 15 minutos. A desinfestação da semente é 

uma das etapas mais importantes do processo de germinação in vitro, visto que a contaminação 

pode ser endógena ou exógena, sendo a mais comum exógena, quando fungos e bactérias se 

aderem ao tegumento da semente e se desenvolvem no momento do estabelecimento em meio 

de cultura e são difíceis de serem eliminados (Figura 3) (XAVIER; WENDLING; SILVA, 

2013). O uso de substâncias desinfestantes como etanol, hipoclorito de sódio e de cálcio, 

peróxido de hidrogênio, ácido clorídrico, ácido sulfúrico são relatados como eficientes na 

desinfestação de diferentes explantes de espécies vegetais (MÜLLER et al., 2017). 

Figura 3. Sementes de moringa com presença de contaminação após 10 dias de inoculação. 

 
Fonte: Autoria própria (2022). 

O hipoclorito de sódio é amplamente utilizado na desinfestação superficial de material 

vegetal, por ser facilmente removível durante a lavagem com água. Além da eficiência como 

agente de desinfestação, o hipoclorito pode atuar como estimulante da germinação em virtude 

da capacidade de estimular a atividade da α-amilase (KANEKO; MOROHASHI, 2003). O 

NaClO também foi eficiente na desinfestação de sementes in vitro de outras espécies florestais, 

como a Amburana cearenses (CAMPOS et al., 2013), Eugenia uniflora (SILVA et al., 2014) e 
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Aspidosperma polyneuron (RIBAS et al., 2017). Lencina et al. (2013), no trabalho com Apuleia 

leiocarpa, encontraram influência do tempo de imersão em hipoclorito de sódio a 5% na 

desinfestação das sementes, sendo os maiores tempos os mais eficientes (15 min: 3% de 

contaminação, 10 e 5 min: 7% de contaminação). Nietsche et al., (2006), afirmam que 

dependendo do tempo de imersão de desinfetantes pode ocorrer desidratação do explante, 

comprometendo assim a viabilidade do tecido vegetal. Nesse sentido é essencial que se 

determine uma concentração ótima para se obter tecido livre de agentes contaminantes e, 

consequentemente, um bom resultado no final do processo de estabelecimento in vitro. Além 

da contaminação, outro aspecto importante para a continuidade da cultura de tecidos são as 

taxas de germinação das sementes inoculadas. 

4. CONCLUSÕES 

Nas condições em que foram desenvolvido este trabalho pode-se chegar a conclusão de 

que o tratamento mais indicado para a desinfestação de sementes de M. oleifera é o que utiliza 

30% de hipoclorito de sódio (NaClO) com o tempo de exposição mínimo de 10 minutos. 
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